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LIVRE

O processo de criação do Núcleo Territorial da Amadora teve início no seguimento das

Legislativas de 2022, que resultaram na reeleição do LIVRE para a Assembleia da República,

na qual participaram ativamente no período eleitoral membros e apoiantes, residentes e

trabalhadores no Município.

Após este período, tornou-se evidente o nascimento de um movimento de cidadãos na

Amadora, que justificava a criação de um Núcleo Territorial próprio no concelho, dedicado à

defesa e mobilização dos valores e princípios do LIVRE: Liberdade, Esquerda, Europeísmo e

Ecologia.

Neste sentido, foi constituída uma Comissão Instaladora com o objetivo de criar o Núcleo

Territorial, que foi oficializado pela Assembleia a 9 de março de 2023.

Esta Moção Estratégica é apresentada por membros do LIVRE, que fizeram parte da

Comissão Instaladora, e que se candidatam agora ao Grupo de Coordenação Local deste NT,

para, em primeira instância, dar continuidade ao trabalho iniciado, tendo como principais

objetivos:

1. Estabelecer laços com as cidadãs e cidadãos da Amadora, para que cada pessoa

possa participar ativamente na vida política do concelho;

2. Trabalhar para qualificar e aprofundar o debate sobre questões e reivindicações dos

munícipes e construir soluções locais com partidos e movimentos que partilhem os

nossos princípios, colaborando com todas as pessoas genuinamente empenhadas e

interessadas na melhoria das condições de vida no concelho;

3. Promover a criação de propostas e programas políticos que possam ser

democraticamente escrutinados em momentos eleitorais.

Nesta primeira moção estratégica do núcleo, começamos por 1) apresentar em linhas gerais

o atual contexto do município, apontando alguns problemas globais; 2) propor os eixos

estratégicos que guiarão a atuação política e indicar os objetivos gerais que nos propomos

atingir nos dois primeiros anos de existência do Núcleo Territorial da Amadora.



Contexto

● Socio-Económico e Demográfico

A Amadora continua a ser o município com maior densidade populacional do país. No

entanto, à semelhança do que acontece um pouco por todo o território, de acordo com os

dados dos Censos de 2021 do Instituto Nacional de Estatística, a população residente no

Município da Amadora diminuiu na última década, sendo mesmo a que mais diminuiu na

AML, ao mesmo tempo que envelheceu, sendo a faixa dos cidadãos com mais de 65 anos a

única a aumentar face a 2011. Regista-se também um aumento da percentagem das pessoas

que vivem sós. A Amadora é também um município rico em termos de diversidade étnica e

multicultural.

Já no que respeita à educação, os indicadores também não são animadores. A cerca de 50

mil não terão sido proporcionadas as condições e apoios necessários para concluírem o 1º e

2º ciclos de ensino; e apenas cerca de 40 mil e 30 mil concluíram o ensino secundário e

superior.

Já relativamente ao Trabalho, os rendimentos médios mensais dos trabalhadores por conta

de outrem, que representam a maior fatia do município, são inferiores à média da Área

Metropolitana de Lisboa e do país, sendo o rendimento bruto cerca de 15 mil euros.

Neste contexto, os custos com habitação têm vindo a aumentar de forma galopante, sendo

atualmente um dos municípios da AML onde os preços de novos arrendamentos e

aquisições mais subiram, tendo os cidadãos de fazer cada vez mais esforços para suportar

habitação.

Paralelamente, importa realçar que a maioria do edificado na Amadora é também antigo,

fazendo já mais de 50 anos desde que foram construídos; tendo sido construídos apenas mil

edifícios novos destinados à habitação desde 2001.

Na saúde, o município está confrontado com uma das mais difíceis realidades quer quando

comparado com a Área Metropolitana de Lisboa quer a nível nacional, sendo exemplos ser

um dos municípios com menos médicos por habitante, mas também um dos que tem das

mais elevadas mortalidades infantis da AML.

Na cultura e desporto, de acordo com dados do INE, a Amadora é também dos que tem das

mais baixas percentagens de alocação de recursos financeiros para o desenvolvimento de

atividades municipais.



Nos transportes, à semelhança do que acontece na restante Área Metropolitana de Lisboa, e

apesar da centralidade do município, o automóvel permanece o principal meio utilizado

pelos cidadãos nas deslocações diárias casa-trabalho, tendo a Amadora um dos maiores

tempos médios para deslocações da AML.

● Político e eleitoral

Nas últimas eleições autárquicas realizadas em 2021, participaram 62.038 votantes, que

representavam 42,69% dos cidadãos inscritos. Estes números mostram uma participação

política reduzida, em linha com a das eleições autárquicas de 2017. Nestas participaram 9

candidaturas, obtendo o Partido Socialista a vitória nos diferentes órgãos a nível autárquico

e nas seis freguesias.

Uma vez que o LIVRE nunca apresentou candidatura aos órgãos autárquicos da Amadora, o

balanço possível da atividade do partido só é possível de realizar fazendo a avaliação dos

resultados eleitorais nas últimas eleições legislativas, sabendo no entanto, que existem

limitações a uma leitura local de períodos eleitorais marcadamente nacionais e europeus.

Nas eleições legislativas de 2022, o Livre obteve 1,99% dos votos, mais 0,27 pontos

percentuais face às legislativas de 2019, mas menos 0,18 pontos face às eleições europeias

no mesmo ano. Estes indicadores mostram que a representação do partido no município, tal

como acontece na maioria do território, tem caminho para crescer significativamente.

Eixos e Objetivos Estratégicos

Tendo em conta que os próximos anos serão os primeiros de existência do Núcleo Territorial

da Amadora e o contexto do município que descrevemos sucintamente, propõem-se para

este mandato os seguintes eixos de ação política:

● Fazer crescer o LIVRE na Amadora

Tratando-se este mandato de 2023-2025, o primeiro de um GCL na Amadora, será

importante fazer crescer o Núcleo, fomentando a participação ativa dos camaradas inscritos

no LIVRE com residência ou outras ligações ao concelho, bem como integrar novos membros

ou apoiantes que se juntem ao LIVRE no mesmo período. Para concretizar este objetivo,

propõe-se desenvolver um plano de atividades que incentive a participação, mas também

aumente a visibilidade do partido no concelho.

● Participar ativamente no Município



Como demonstrámos, a realidade na Amadora tem actualmente múltiplos problemas que

carecem de resposta política. Neste sentido, pretendemos prosseguir a nossa ação política

durante este mandato fazendo valer os princípios de Liberdade, Esquerda, Europeísmo e

Ecologia do LIVRE com propostas concretas.

Para isso, entendemos ser necessário, primeiro que tudo, continuarmos a aprofundar o

nosso conhecimento sobre a realidade do município; envolver e aproximar o partido dos

cidadãos e das organizações locais; mas também participar ativamente nos órgãos

autárquicos onde tal seja possível.

● Desenvolver atividade política nas seguintes áreas temáticas:

Ecologia

Esta lista compromete-se a trabalhar no sentido de gerar e propor soluções de mobilidade

sustentável, nomeadamente em infraestruturas cicláveis, apresentando também propostas

que visem a melhoria dos transportes públicos. Faz, também, parte da estratégia analisar,

escrutinar e propor soluções relacionadas com o aumento de espaços verdes na cidade, com

a poluição de linhas de água, o fomento do uso de energias renováveis em estabelecimentos

públicos ou habitação social, bem como na redução do desperdício material e alimentar e

incentivo à economia circular em estabelecimentos como escolas, Institutos de Formação

Profissional, etc.

Igualdade e Justiça Social

Da Estratégia desta lista faz também parte a luta por uma sociedade amadorense mais

equilibrada e justa. Para isso pretendemos lutar em defesa da multiculturalidade e dos

direitos de todos os amadorenses, incentivando à promoção de políticas de fomento da

inclusão e igualdade. Pretendemos também estudar as práticas atuais e propor alternativas

e/ou melhorias às políticas de captação de jovens e os apoios sociais na saúde e no

envelhecimento da população sénior, bem como no combate à pobreza e contribuir para a

ativação de redes de apoio aos cidadãos em situação sem abrigo. Tratando-se da educação e

qualificação de um dos principais elevadores sociais e arma de luta contra as desigualdades,

esta lista pretende analisar e propor soluções de políticas de melhoria da qualificação da

população amadorense, tendo em vista a convergência com a média da AML.

Habitação

A Amadora tem sido, nos últimos 5 anos consecutivos, o concelho no país onde é mais caro

arrendar casa em termos de valores de renda média face ao rendimento médio de um

agregado familiar. Trata-se de um problema grave e que constitui um enorme risco de crise

social. Para combater o problema, a lista compromete-se a estudar o mercado de habitação

amadorense e propor soluções de aumento de oferta acessível, tais como habitação pública,

incentivos às cooperativas de habitação, aproveitamento do edificado municipal devoluto,



regulação do mercado, etc. Sendo também importante a dignidade habitacional, esta lista

pretende também estudar e propor soluções relativas à reabilitação do imobiliário

amadorense, tendo em vista a eficiência energética e a implementação de práticas

legislativas mais recentes como, por exemplo, melhorias estruturais anti sísmicas.

● Preparar o LIVRE para os próximos períodos eleitorais

Durante o mandato serão realizadas Eleições dos deputados para o Parlamento Europeu,

cuja campanha deverá ser bem preparada a fim de alcançar os melhores resultados

possíveis. Por outro lado, o mandato termina a alguns meses das Eleições Autárquicas, pelo

que algum trabalho de preparação deverá também ser feito de forma a que o mandato

seguinte se possa suportar para a preparação do período eleitoral. Neste âmbito, esta lista

compromete-se também a colaborar estreitamente com outros órgãos nacionais, distritais e

locais do LIVRE para a prossecução de objetivos comuns.

Lista candidata ao Grupo de Coordenação Local do Núcleo Territorial da Amadora,

Efetivos:

Sandra Estevam

Pedro Machado

Hugo Lourenço

Suplentes:

João Gama

Tiago Silva

Amadora, 14 de julho de 2023


